
Congresso-não 
criará problema 
ao novo governo 

TARCÍSIO HOLANDA. 

Políticos experientes, como o 
vice presidente eleito, Marco Ma-
ciel, estão certos de que o futuro' 
Congresso não criará dificuldades 
ao governo que se instala a primei-
ro de janeiro de 1995. Embora a co-
ligação que o elegeu, composta pe-
lo PSDB—PFL—PTB—PP—PL, 
tenha, apenas, 233 deputados, 24 a 
menos do que a maioria absoluta 
numa Câmara de 513 deputados, a 
impresão consensual é a de que o 
futuro presidente da república po-
derá montar, até com certa facilida-
de, uma base de apoio na Câmara 
que alcance 350 e até mais deputa-
dos, ou seja, muito mais do que os 
257 de maioria absoluta ou os 308 
necessários para aprovar emenda 
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É fora de dúvida que a atual ba-
se é insuficiente para assegurar a 
sólida maioria de que precisará o 
futuro presidente para bancar a 
aprovação de muitas de suas polê-
micas propostas de emenda consti-
tucional. O que torna indispensável 
o trabalho de 'atração do PMDB, 
cujas bancadas continuam majoritá-
rias tanto na Câmara quanto no Se-
nado. na  Câmara, o PMDB terá 
107 deputados, no Senado, 22 sena-
dores. Acredita-se que o futuro go-
verno tenha chances de conquistar a 
adesão isolada de parlamentares 
que não têm qualquer afinidade 
ideológica com os partidos, por cu-
jas legendas se elegeram. É o caso 
do PDT, que elegeu vários parla-
mentares sem qualquer compromis-
so ideológico com a le enda. 
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próximos de Fernando Henrique 
acreditam que, dependendo do mé-
rito de cada proposta, será legítima 
a expectativa de apoio da esquerda, 
especialmente do PT. O próprio 
Lula deu declarações anunciando 
uma oposição moderada, quando 
não uma atitude de franca colabora-
ção com o novo Governo naquelas 
matérias cuja orientação essencial 
coincide com as posições progra-
máticas do PT. A expectativa de vi-
tória dos candidatos tucanos a go-
vernadores de São Paulo, Minas e 
Rio de Janeiro reforça a crença na 
base de apoio de Cardoso, uma vez 
que aumenta sua influência sobre as 
bancadas dos três estados que re-
presentam mais de um terço do no-
vo Congresso. No Senado, embora 
a esquerda reconquiste uma posição 
que perdeu desde 1964, Cardoso tõ-

Já uma sólida base de apoio. 
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